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Estudantes no Global Rock Art

Mercado de São Raimundo conta
com nova estrutura

por Michele Sales
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Mercado público de São Raimundo Nonato

Com cerca de 20 anos de
existência, o Mercado
Municipal de Frutas e

Verduras de São Raimundo
Nonato oferecia uma estrutura
precária aos feirantes e consumi-
dores. “Era só um galpão, com
cheiro ruim e muita sujeira”,
lembra Teresinha Vieira que
trabalha no local desde a fundação.

A realidade do local come-
çou a mudar há três meses,
quando o Governo do Estado,
através da Empresa de Gestão de
Recursos (Emgerpi), construiu
nova estrutura, higienizando por
completo o espaço que vai
disponibilizar 40 bancadas para
frutas e verduras e 15 comparti-
mentos para venda de comidas,
lanches, bebidas, entre outros.

Às vésperas da inauguração,
que acontece nesta sexta-feira (03), a
expectativa dos quase 30 feirantes
que trabalham no local se reflete na

preparação pessoal e profissional. “A
diferença agora é grande demais. A
gente vê uma estrutura dessas, nova,
limpa, bonita, e nosso dever é mudar
também. Uma das coisas que vou
fazer, por exemplo, é dar mais opções
de lanche e comida”, conta José
Raimundo Fernandes que dispõe de
umrestauranteno mercado.

A reforma contou com
levantamento das paredes, pintura,
colocação de azulejo e pedra nas
bancadas, iluminação interna e
externa, entre outros. “As banca-
das eram um pedaço de madeira,
lona e a gente improvisava. O chão
de cimento era sempre sujo e dava
para perceber que muita gente não

vinha mais comprar aqui. Agora é
outro lugar”, afirma Maria da
Conceição, feirante.

Para quem trabalha no setor
de comércio nos arredores do
mercado, a nova estrutura do
mercado trouxe um clima favorável
às vendas. Vendedor de mel há mais
de trinta anos, Reginaldo Dias
Soares, conhecido como ‘baiano do
mel’, relata que a obra vem causan-
do satisfação e orgulho na popula-
ção. Ele, que já comemora a movi-
mentação na cidade de São
Raimundo Nonato por conta do
Congresso deArte Rupestre, faz um
comparativo e ressalta a importân-
cia do novo aspecto no mercado: “tô
vendendo três vezes mais que o
normal. Mesmo sem eventos
grandes em nossa cidade, acredito
que daqui para a frente a tendência é
que São Raimundo continue
chamando atenção pela inovação
que foi dada à cidade. O mercado é
um exemplo de algo que vai passar
credibilidade e qualidade para
quem vier de fora”, comenta.

Moradora da cidade, a dona
de casa Evanilda Lima concorda
que limpeza e higiene são impor-
tantes para um local que tem ligação
direta com o que se coloca na mesa.
“Eu mesma não comprava mais
aqui porque achava tudo muito
sujo. Com a reforma, vou voltar a
frequentar o mercado e levar para
casa verdura que saiu de um lugar
higiênico”, afirma.


